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Objetivo geral 

Analisar o debate contemporâneo dentro da crítica da economia política a partir 

de tópicos específicos, que coadunam os principais temas de pesquisa e debates 

recentes da área.  

 

Descrição  

O contexto desse curso se situa dentro dos debates recentes em torno da teoria 

social crítica, tanto em termos teóricos e metodológicos mais gerais, quanto de 

temas específicos, que utilizam desse corpo teórico para analisar formações 

sociais específicas. É dentro desse arcabouço crítico que se pretende estudar os 

seguintes eixos: formas do trabalho, classe, valor, dinheiro, Estado, mercado 

mundial e crise.  

 A crítica da economia política passou por uma grande reformulação nas 

últimas décadas, dada pela incorporação dos debates teóricos da teórica social 

crítica na perspectiva da crítica da economia política. Ao invés de partir das 

categorias econômicas dadas, o debate atual da crítica da economia política 

busca justamente analisar a gênese social dessas categorias, as compreendendo 

como relações sociais em construção. Logo, um ponto central do curso é a 

relação das novas correntes teóricas com o referencial mais tradicional da 

economia política.     

 O curso apresentará e debaterá a literatura recente sobre a teoria social 

crítica, tendo como perspectiva as diferentes visões dentro desse campo de 

estudo. Nesse sentido, busca-se tanto analisar os temas de maior debate atual, 

quanto as principais distinções teóricas dentro das diferentes abordagens da 

crítica da economia política. Dessa forma, a estrutura do curso será guiada por 

diferentes tópicos de discussão, partindo do caráter mais abstrato da discussão 

da formação social até as formas mais concretas da crise do capitalismo atual. 

 

Metodologia e Avaliação 

As aulas serão em sua maioria expositiva, de responsabilidade do professor, 

mas com uma parte para discussão de textos, onde a participação das alunas e 

alunos será fundamental. Para essa participação será necessário a escolha de 

um módulo ou tema, em que além das referências básicas, venham a ler uma 

parte das referências complementares. A leitura básica e a complementar de 

cada módulo serão definidas no decorrer do curso. 
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A avaliação compreenderá as seguintes atividades:  

i) Apresentação e discussão de 1 (um) texto da bibliografia – 20%;  

ii) Preparação de um artigo acadêmico dentro de um dos temas tratados na 

disciplina – 80%. 

 

Conteúdo Programático  
 

Unidade 1 - Crítica da economia política como teoria social crítica 

1.1 Crítica da economia política e constituição social 

1.2 Fetiche e sociedade 

 

Unidade 2 - Trabalho, classe e constituição social capitalista 

2.1 Acumulação primitiva: capital e trabalho 

2.2 Trabalho abstrato: tempo e relação social 

2.3 Valor e dinheiro 

 

Unidade 3 – Formas constituintes da relação social 

3.1 Classe e luta: constituição da relação capitalista 

3.2 Raça, gênero e classe 

 

Unidade 4 - Estado e Mercado Mundial 

4.1 Mercado mundial e sociedade capitalista 

4.2 Estado como forma política 

 

Unidade 5 - Crise e transformação social 

5.1 Crise e configurações históricas do capitalismo 

5.2 Financeirização, globalização e crise neoliberal 

5.3 Neofascismo e crise da forma democrática do Estado  

5.4 Crise ambiental e transição energética 
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Enderle. Rio de Janeiro: Boitempo, 2013 – Prefácio e capítulos de 1 a 3.   

MARX, K. Manuscritos econômicos-filosóficos. Rio de Janeiro: Boitempo, 2004 – 
Seção Trabalho Estranhado. 

POSTONE, Moishe. Tempo, Trabalho e Dominação Social – uma reinterpretação 
da teoria crítica de Marx. Boitempo, São Paulo, 2014, Cap. 1.  
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MARX, K. Manuscritos econômicos-filosóficos. Rio de Janeiro: Boitempo, 2004 – 
Seção Trabalho Estranhado. 

POSTONE, Moishe. Tempo, Trabalho e Dominação Social – uma reinterpretação 
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BRAUNMÜHL, Claudia Von (1978). “On the Analysis of the Bourgeois Nation 
State within the World Market Context”, in: ed. John Holloway and Sol Picciotto, 
State and Capital (London 1978). 

CARNOY, M. Estado e teoria política. Campinas/SP: Papirus, 2008 – Cap. 3, 4 
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